
Sou Suélen Serafini, 28 anos, filha de funcionários públicos das áreas de 

educação e prestação de serviços de Quilombo/SC. Há dez anos, Zootecnia na 

UDESC/CEO/Chapecó foi a opção que escolhi para uma primeira graduação. 

Hoje percebo a Zootecnia como uma formação de amplas possibilidades de 

atuação e crescimento profissional no mercado de trabalho, seja em âmbito da 

cadeia de criação de animais e seus produtos e subprodutos, assistência 

técnica, formulações de rações e qualidade dos alimentos, atuação 

comercial/marketing, empreendedorismo, docência e pesquisa desde a 

preservação de recursos naturais ao melhoramento genético, entre outras. 

Porém, na época foi um embate entre um ‘curso novidade’ e cursos clássicos. 

Confesso que não tinha amplo conhecimento sobre a Zootecnia e suas 

possibilidades, a escolha estava mais atrelada ao nome/status da universidade 

e ao fato de ser pública. Assim como para muitos alunos, o primeiro semestre 

foi confuso por ser repleto de matérias básicas que não abrem muito as 

perspectivas da Zootecnia, portanto, ainda não tinha certeza de que era algo 

que eu realmente queria para o meu futuro. Porém, antes do semestre chegar 

ao fim, descobri que estava com um problema sério de saúde. A partir daí, tive 

muitas dificuldades em conciliar os tratamentos médicos, meu estado de saúde 

e as aulas em período integral. Decidi afastar-me do curso por um tempo, 

melhorar e refletir. Iniciei outra graduação, Gestão Ambiental, e tive um período 

sabático. Um tempo depois, para ser exata em 2012, com a saúde já em 

processo de recuperação eu estava pronta para voltar à Zootecnia e extrair o 

máximo que eu pudesse do curso e sua experiência. Continuei cursando a 

segunda graduação em concomitante com Zootecnia. Neste retorno, redescobri 

uma Zootecnia de inúmeras possibilidades, professores com um extremo grau 

de conhecimento e comprometimento na passagem de conhecimento. Também 

reencontrei um amigo de infância e antigo colega de escola como calouro, o 

atual Zootecnista Junior G. Soares. Passamos a estudar e desenvolver 

diversas atividades dentro do curso de forma conjunta, monitorias, iniciação 

científica, voluntariados, projetos de pesquisa e extensão, estágios. Fui 

monitora das disciplinas de Química Geral, Química Orgânica, Química 

Analítica, Botânica Aplicada à Zootecnia, Fisiologia Vegetal Aplicada à 

Zootecnia e Tecnologia de Produtos de Origem Animal, um total de cinco 

semestres e alguma experiência em docência. Também fui bolsista de iniciação 

científica no Laboratório de Solos e Sustentabilidade por quatro semestres, os 

quais me renderam conhecimento sobre pesquisa e escrita científica em 

ecotoxicologia terrestre. Fiz Rondon. Realizei estágios em diversas áreas da 

Zootecnia, em empresas e universidades. Escrevi muito para o encarte SB 

Rural. Conquistei premiações com trabalhos desenvolvidos nessas atividades 

extras, além de muitas oportunidades de conhecimento. No decorrer disso 

tudo, casei com meu amigo e tivemos um filho nos semestres finais do curso. 

Apesar de inicialmente assustador, acredito que conseguimos tirar de letra a 

gravidez, o nascimento e a criação do nosso filho com as aulas, TCC e estágio 

final. Nos formamos Zootecnistas em 2016 juntos e com um grupo fantástico de 



colegas. Em 2017 acabei retornando para a UDESC/CEO/Chapecó em um 

Mestrado em Zootecnia, a fim de continuar obtendo experiências que 

pudessem melhorar nossos projetos pessoais. Acabamos por embarcar, neste 

mesmo ano, em uma proposta de sociedade empresarial. Hoje o Junior 

gerencia e trabalha na Agromax Agropecuária em Pinhalzinho/SC, a empresa 

está em fase de crescimento e pretendemos logo aumentar o quadro de 

funcionários e, quem sabe, contratar novos Zootecnistas. Finalizei minha 

graduação em Gestão Ambiental em 2013, fiz especializações em MBA em 

Gestão Ambiental em 2014 e Agronegócio em 2018. Me tornei Mestra em 

Zootecnia em 2019 com bolsa CAPES durante todo o período da pós-

graduação. Por fim, atualmente curso um novo Mestrado em Ciência e 

Tecnologia de Alimentos pela UDESC/CEO/Pinhalzinho com bolsa PROMOP. 

O futuro? Ainda envolve inúmeros planos e objetivos! Escrever sobre minha 

jornada no curso de Zootecnia engloba uma série de boas lembranças e 

desafios, foi um período para conhecer a mim mesma, compreender e realizar 

objetivos. Não foi tarefa fácil, mas nem deveria ser! Meu conselho para os 

atuais alunos de Zootecnia é uma frase que levo para a vida: - Stay hungry, 

stay foolish! Aproveitem o máximo de oportunidades que puderem. Se 

precisarem sair do caminho convencional, saiam! Não existe uma regra de 

caminho para o sucesso pessoal e/ou profissional!   


